
J o m a l fundado em 1510/1912 M m t e t e -
t ração. Redaçáo e o n c l n a s • Edificio 
A TARDE - Prai;a Castro Alves, a 
Cidade do Saivador Teb , : 3-0055,39 
•.rede I n t e r n a i . End. telegráfleo TARDF 
Telex Sa lvador-Bahla - 833, Rio - 111 

A TARDE 
F u n d a d o r : f. S i m ó e s Fiiho 

AsAlnaturas: Bta- i l e paiscí da Con­
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BAHIA iíl \ K T \ KKIRA lu IH MOVEMBRO DK 1P7I 

Biscateiro desaparecido não é 
o morto do "criíne do embrulho,? 

A ^speram-a nc '.{ÍU: a cicatriz na 
esquerda sena a uliaace úe iden 

tificar r> homem esquartejado, pur pou 
co nào sc concretizou ontem, quandu $ 

çuina Matias Alves pro-
Policia soh alegação de que seu 

. si VI • ;,!- Alves, de 
Bextiríeira cli. 

• da e o rapaz tem 
•ima eicaitT/ na perna esquerda. 

Inicialmente Joaquina estévt 
Divisão cii' Policia Interestadual (Putin--
ter) e d&D encaminhada nuni a Delega­
cia cla Primeira Circunscrição Pollcln!. 
onde eslá em andamento o inquértto 

Dissi • iue os familiares 

iveram procurai PoUcia devido ã 
insistência dos noticiários da Imprensa 

. possível identificacâi 
Icatriz 

FOTOGRAFIA DA PERNA 

O Delegado Brandàn Júnior, titulai 

Ax Primeira Circunscrição, exibiu duas 

Iradas pela PoUcia Técnica e Jon 

quina achou que a cicatriz na pema dn 

•homem esquarteiado, é no mesmo lugar 

da do irniSo José. 
Aconteceu, porém, que só confir­

mou a cicatriz de fonna circular, dizen-
- se lembrar (ir- uma mais ou me­

nos em linha vela. partindn da cicatriz 
circular nara cimn do ioelho. 

Bmbora Joaquina tenha ido ao Ins­
tituto Médico Legal, olhado a perna cie^-
membrada e achar nue a cicatriz nan c 
a do irmão José. valeu POV rjutro lado. 
poroue deixou registrada na Polinter a 
queixa soUcitando descoberta dc para 

DP qualquei Eorma Josê Matias Ai 

ves este ciesaparecido e ninguém tem 

itícia dêlí 

JOAQUINA ACHA QUE O IBMALi 
ESTA VIVO 

Demonstran li incerteza : procu-
in.ntlo não entrar em iietetti« aoori a 

O tiesapareeldo 
isê o ãesaparei Ido mttn retr» 

viu., do seu irmão. Joaquina iniciou 
seu telato ao repónei 

Mi u b mão iuma doin 
fora 1. casa N ••• . ' • ; . saiu i 
easa. dizendo quc ia paia c&su iit urr 
ria iii.i Nordeste de Amai ili i nã 
tou mais. Fico preocupi 
n corpo do homem mui 
seraelhani Pio Nin 

Rodrigues pude rei io é Jo 
pols a cicairiz ild mor • • . [.\' 

Sa 21 hoi • 
rapazes da Radiopai nilhn que psoct 
ram um • ; ' . 

dpio ela nega tei- fol igi 
• ••;• 'José levou lud 
Mas os polití iis e el 

encontrando um retrato no qm 
i.-.- iiitha ainda 18 ano? 

Prossegue: 
— Jcsé nã.- oruda Hâ 

algum íempo andi do q osta-
va de unr. TIVH . is num • _ pve-
sentou ninguém, tíãi d o e r 
nenhuma empresa e fazi i "• 
taifeiro e pedreiro pam ganh 

Pára de falar. Olha para D ia i . 
L-O compleiamente Êis escuras (a casi­
nha nâo tem luz elétrical diz S mai 
para ficar caim.- Atei di u • 
da Radiopatrulha que tazem dezenas 
de perguntas. Fala com voz mansa: 

— Não fôsse a cicatriz e diria qut 
n morto é meu irmão 

— Seu irmão c sl ii va fa] ti da 
existência de Inimigos'! Snãan re 
pado tdlimamente? Pe g mi • • . irtei 

fila respondi sem pensai mui 

— Não. Ntmca levi inin igi • pelo 
qnc sei No dia quc smn de nossa casa 
disse que la para a casa de tuni tla nos 
sa no Nordeste de Amaralina, Mas esti­
vemos lá e confirmamos qno gle nãn ti­
nha aparecido 

— Você conhecia hem a cicatriz di 
.fosé'1 

— Sim. E posso garantir qui 
mnrio é menor. 

Segundo sua mãe. D Amálii Ma­
ria dç Jesus. José é mn ,rapaz calmo 
uue tem nm jjranclo defeito: Gasta di 
beber 

— E" o vicio — afu iu,; 

•lázix o rapaz. No mats nán lenho n quc 
reclamar dele, 

O reportei volta a perguntar: 
E a vida a fet iva de José? 
— Nunca ouvi falar nada sobra o 

assunto. José não falava muito snbn: :. 
.sua 'dda particular, "naa 'Mtlmamentc 
dizia estar gostando de umn moça — 
RXpUca Joaquina. 

Atraídas Pela preseuça do veiculo 
da RP várias pessoas começam a correr 
para a frente da Casa dt- Joaquina. Ela 
riiz que não pode dormir trai 
embora t m h a cerieza de que 
está vivo. resta a dúvida dós 
terem cortado parte da cleat 
mento em que mutilaram o cada 

nmiiv.í.ri 

lilho marginal envolve 
pais honestos nos furtos 

Declai andi que 'intelunneDU 
.> seu tilho se dedicou -i prática 
de assallos. o aue para 5ia SQ 
constitui numa vergonha', de­
pus, ontem, nu Delegacia dc 
Furtos e Roubos, pura ondt 
t'ii„ prc«... scusads dc guardar 
em sua tetídencla, objeios lui-
Liidos pelu ^eu ÍUlio, a domésti­
ca Benbia Santos Magalttáes 
A2 anos, casada, rua Araçatuba 
t. em Cosme de Faiiae. mât! dn 
aitóaliame Jooé Valtcr Santo-. 
MngalhãDs, vnlgo 'Toni Torna­
do", aulor dt dívcr^B assaltos 
ppsta Capital, e que IP encon­
trai foragido 

Oníem. duLinie uma •baUda* 
policial, na [esldAncia dos pail 
do assaliame, ns Inyestigfidoree 
tií«r Amorim c Edmilson Amo* 

im. ambos da D . F R . encon­
lraram guardado um par de fa­
róis de .lutomuveis Imediala­
mente decam voi de prisco a 
màe de "Tom tornado", sob a 
aousatão de Buaroar objetos 
furtados (icio (lllio. TãO logo 
wuhe da noticia dii piiaão da 
eapõsa, o comerciário Arclúmi-
nio Bi>.po MRtpdhto, do 45 ano? 
de idade, pai do assaltanip, 
compareceu ã Delegacia de Fur­
tos e Roubos, onde. também, fol 
ouvido. Após wrem interroga­
dos, ambos (Iraram detidos, ela 

na Policia Feminina • Ba nu 
O F R 

filiado pelo ÍSUIUDO iVlnurc 
Nepomuceno, .(uc não sabe onde 

Toni Tomado" sc enconl a. 
purc-m. tão logc, éle apareça cm 

. liiiu. 
i que 

lu :•..-. 

H l . , i to-

i AMARGURAI 

aumailMda e a 

PILHO SO 1 

BMtanu-
fera l*BTlma». D Baniria decla­
rou •0 Delegado Carloi Arman. 
éo da Rocha, que i • ouviu, i 

.al qualquet, ela comunicara o 
uito ãs .lutnriílades policiais 
-uma vez que, casada há 2li 
.mos fl iendo n Filhus. .somcnic 
csle - Toni Tomado' - t que 
llie tem dado amareiíraf p dai-
EOSlos*. 

Depois de cRpiícor qn.- os 
doia Eaxúifl loram levados pura 
Í Aia residência pelo seu espo-
-o, que 6 funcionário da Asso­
ciação Comercial, e que mi pp-
í(ou duranle tuna mudam;;. 
iiuando aín^uém mais os que­
ria, poia i;ia para o tixo. D, Eh-
ui/la afirmou pura n Delcg-.idn 
l a r los Armando: 'Sou bonena 
•• seria incapaz dc ocult«r piv-
dulos de furtos praiicados i>o 
meu tillio. poU. inclusivo, dedl-
to-me a trabalhos peaados la­
vando roupas, além dos traba 
lhos caseiros t áe lomar conia 
das criançati". finalizou entre 
láErlman a pobre «enlvira 

UEPOLMENTO DF. 

UM POBRE PAI 

Bastante abatido e ^ntushai-
\a . o pai do aual lsnle "Toni 
Tornado", « n smi depoimemo 
prestado, também, ao Delegado 
Carlos Armando da Rocha, de­
clarou que é funcionArlo da 
AMOCÍBCSO Comercial, dunmu-
o dla. « dc noite trabalha como 
-lnl» do Tribunal de Contos do 
P.stado, «M fc« 6 hofa» da ma­
nhS. para -tuatenlar . ondlflna 

redou parii ,» prática de assai 
'-:.--. confom <• tive i o!. •;•- . i r . 
.cs du;- jornais Apes .: -. 
•foni romado" — morai co 
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i. dins 

Iráfego atingiu 
ontem 312a, vilima 
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I esperança tla voltu 

Justiça manda 5 para a Detenç 

1KI2 M . . v !(1M; 

1 
ponn qu» CMÍI C 

OTORISIAS Dl 

de ... 
impriodo 

r\.vi s 

i.. dia " dt 
s da I HVO.I do Aban­
do ci-ime Mdabce Cotia 

I i,-tnd<i ii.. 

Henos um 

ali esteve Ugeiramente' bc-
aois de di^cr que compareceu 
na Delegnila de Furtos e Rou­
bos, lâo logo soube da prisãc 
de sua esposa, poií; ela d Ino­
cente, e comra a pioceflèn 
••ia doa larol? - a mesma ver-
.„t,i ilí ÍUB "sp.',s!i - o Sr Ai • 
diimlnlo deelacou que - eom 
profundo const rangimeoto qur 
afirmo que. lando condiçóes de 
entregar o mou Etlho • Policia, 
eu o \aifi. porque, homem ho-
netto que sou. trabalhando don 
hirnof, im- esforçando ao má 
mmo parn a tninfia sobrevivên­
cia p. da mlnh» família, é com 
arande dBsgnsjo une acomps-
rho as desvi-nlunis de meu fi­
lho" 

Finalizando, , >, Ar. hlmio 
. olocou a "iia rasldènoia á dis­
posição da Polícia, paia qoal­
quer diligência qufl seja nftees-
MárlB, 

Após presiar as stia.s dedarn-
ções. o pobre Íiomem desceu 
atompanhado de um investiga­
dor e. ao chngar na sala llvrp 
onde permaiíe^ii detido. Jun­
iando reprimir an lágrimas, e \ . 
dsmavii: "Que vergonha, meu 
Deus- Mí a minha fotografia 
nrnrani. Que Irfio dlxtf M mem 
t-olegan dc irabalho - . 

ft marlthita. qu mdo 
peruca, o ífiie th • i nii u ' 
: s'(n fiii-S-fln p n i •O' -i •' 

vi^ão tenho" tinha 
maconha guardada 

irifuido í 

-iendo condutor E 
TesperUno 

cor dius pri-
Rulmnndo 

Polícia manda 
o policiamente 

dinamizar 
no Interior 

. . • . 

• . EM :. Acio Accloll. 
.n PIOMI r-um TJ hasca 
i pacote de p.ínei mor 

.; iha o wlci&do Mário Januárifi 
da silva, — que atende peloi 
i-úl ios Hi Z< Mário' n -Vou d« 
rmvâo" 

^rvviiaii. i''vii.. ''••t.-miinhs-
,iii laviutuni do nagnoite, os 
srs. Cario* llaldi • t iburh« 
Santos, Muido-. :;i, .Imui v fo--

DJC vorit 

as asas dns 

"tiitiriposas" 

% para »• d. 
p r e 

Deter mr 
polidamen 
presslvo no Intetior do l: 

ilo, csiiiri coniidas n, portann 
baixada prlo Delecado Uoacir 
Azevedo Diretor d., Divisão po 
liciai do Imerior. 

observado « iniert-?sR em dlna. 
rofctat a Liiuaçflo dn* prepos-
to8 policiais levando e™ conto 
• if uliimos aconlecimenlo^ que 
bem poderSo reflelir ••m diver. 
sos municípios. 

O Diretor da Di - , " ill-
ciai do interior, cumprlndu 
deierminação do f.xmO. Sr 
( e l . Secretário da Sc-guranç., 

Põbiic. 
Considerando 4 u.i.( .-MU..ÍI< 

iii estender ao interioí- do b^_ 
iado as medidas de polidamen 
10 adotadas, atualmeni-- n;i 

, capital, por lsso que no hl .-
terland' como na Metrópole 
incidência criminal aumenta eo. 
ra/ão do creacimento demogríi. 
fico e, paralelamente, da evo-
lucfio da economia públiea e 
nrlvada da indústria c coméi-
Clo, da 'lavoura e do iniltce dc 
riTllttra dn pOVO QUe recebe •< 
InnuÈnriB do proBrc!!nni 

RFSOIVF 

alcançar, pek, ação <-,•: i-rt.-.i..-
ca um maior rendimento n., 

igilàncui pulietal 
ll - No curao ,ui- a •.•- di 

policiamento oí tens^o devo 

daa na ;\f\'i< df qur dispõem 
material e' pessoal a lim ci 
prevenir c reprimir a Grlnti-. 
nalidade, 

h) Bolldiem aoe Mn ai d. •• 
tes de Unidades Subimldades 
ou P . M. onde houver^ a o í e 
Uva e indlspcnKável còlabom-
áo no policiamento osíensivn. 

repressivo, de caráter opera­
cional, atravís e Kislemn du 
patnillKimerito_ d u r a n f a nolie 
que ora se liistiim, visando » 

•.re os elementos das Políi 1 -
i ivil e Miliiar. 

III - Para execiua-> t\èSSK 
policiamenlo a cidade sern dl , 
vidlda em Áreas, Zonoa e Se­
tores, Cabendo .1 auluridade ,1 
elaborando dos planos. 

IV — As medldaí repres. 
Slvns decoirentca da nção do 
policiamenlo ostensivo serfm 
fiicamlnadas para apicciagã-i 
c soluçfio, fi auiorldadtí poilti.il 
lir.icessante. 

n.i dc lesus. i\ni 
I.II.M tios Samo-

Snnlu-., \l.,vi,, I 

LOTEBA 
DA UM F U S C A TODA SEMANA 

40.<MIO,00 

AIÍM DOS 3.000,00 
2.000.00 

PRÉMIOS DE: isuo.00 

ta cm sriln 
iiiilial.iioi-n. 
em adian-

s . I B, S. Os doi n r 
•uns toram recolhida m 1 

. ..< m.-nnr,'. piTln.inetC 
in d.-liilos í-m '.ii.i li 'i,-, srn 

pnsu-iiíiim, M .-i.i ,.11,., a 
1- rcsponsAvcit 
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